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SanfAnna: fé 
na pressão de 
governadores 

i 
*- "Se a emenda Cabral 

passar como está, dentro 
de seis meses nenhum go
vernador estará mandando 
nada em seu Estado, nem 
valendo coisa nenhuma, 
porque eles que agora con
trolam as Assembléias pas
sarão a ser controlados por 
elas. É o que prega o parla
mentarismo do substituti
vo" — ao fazer essa obser
vação, ontem, o líder do 
Governo praticamente des
vendou o mistério de sua 
autoconfiança na vitória 
com presidencialismo: ele 
está certo de que os gover
nadores darão tudo para 
evitar o parlamentarismo. 

SanfAnna revelou que 
consultou ontem três espe
cialistas em direito consti
tucional para saber se no 
caso de retirarem das dis
posições transitórias o pra
zo de adaptação dos Esta
dos ao parlamentarismo, 
eles realmente ficariam li
vres. Ouviu de todos que is
so até agrava a situação, 
porque o texto da Constitui
ção se torna auto-aplicável. 
A partir daí ele começou a 
esbanjar otimismo e até 
disse que se não crêem na 
sua aritmética, acreditem 
no seu temperamento. 

Alegre e sem dmeonstrar 
qualquer preocupação com 
a busca de votos para apro
var o presidencialismo — 
dado como derrotado em 
diferentes pesquisas reali
zadas entre os constituintes 
— SanfAnna realizou vá
rias reuniões com seu gru
po e gente de outros parti
dos com teses semelhantes 
às suas, mas passou o dia 
na companhia do subchefe 
para assuntos parlamenta
res do Gabinete Civil, Hen
rique Eduardo Hargrea-
ves. Preparou destaques e 
acertou problemas políti
cos com os grupos. 

Ele também está apos-
, tando nos votos dos parla

mentaristas não ortodoxos, 
entre os quais se incluem 

-os senadores José Fogaça, 
José Richa, Carlos Chiarel-
li, e os deputados Alceni 
Guerra e Egydio Ferreira 
Lima — e outros. Eles bus
cam ainda uma emenda de 
consenso, mas recusam o 
texto do substitutivo e na 
falta de algo comum, pode
rão optar pelo presidencia
lismo porque sabem que o 
momento nâo comporta 
mudanças bruscas de siste-

• ma de governo. Ontem, em 
conversa com o senador Jo
sé Richa, o líder governista 
reforçou esse entendimen
to. 

SanfAnna também ne
gou que durante o encontro 
de ontem com o Presidente 
José Sarney e do qual parti
ciparam os deputados José 
Lourenço e Prisco Viana 
ele tenha se queixado da 
existência de apenas 12 
sarneylstas entre os do 
PMDB que participam da 
Sistematização. Segundo o 
líder, o Presidente gosta de 
conversa política e quis sa
ber os prós e contras do tra
balho realizado para mobi
lizar votos para a tese de 
sua preferência. 

Depois, assegurou que já 
conta com 20 votos certos 
do PMDB para a emenda 
presidencialista e negou 
que o Governo vá exercer 
pressão junto aos consti
tuintes, alegando que entre 
outras razões para nâo 
fazê-lo está a de que ele op
tou por usar uma catequese 
especial para cada colega 
que chama a seu gabinete. 

Segundo alguns presiden
cialistas, os problemas 
maiores para arregimen
tar os votos necessários à 
emenda governista estão 
no PFL. Mas foi apurado 
que parte dos integrantes 
desta bancada não aceitam 
o parlamentarismo puro e 
na falta de consenso, indo 
para a divisão, se alinha
rão com o outro grupo. 

EUGÊNIO NOVAES 

Richa: cinco anos ou até seis para Sarney 

LEONARDO MOTA 
Partido de centro 

OCentro falhou. E s s a é a r e s u l t a n t e de u m 
projeto de C a r t a Const i tucional que aproxi 
mou a e sque rda da d i re i ta e m visões inope-

ra t ivas de como r e g e r u m p a í s complexo como o 
Brasil . O Centro e s t ava a c o s t u m a d o a t r a b a l h a r 
nas sombras , e l aborando u m p rocesso de enge
nharia de sobrevivência polí t ica que deu o r i gem 
ao P P . Mas agora , o ex-deputado Nelson Mar -
chezan considera e s t a r m a d u r o o g r a n d e pro je to 
de um par t ido de cent ro , vol tado p a r a a r e t o m a 
da do poder, absorvendo a d i re i t a não r ad ica l 
(malufistas ou ude r r i s t a s ) e os s egmen tos des
contentes do P M D B . Nesse proje to , ex-l íder do 
governo Figuei redo, m a s que hoje e s t a r i a na 
presidência da Repúbl ica caso t ivesse ace i t ado o 
convite do Dr. Tanc redo p a r a c o m p l e t a r sua cha
pa, quer ter a p a r c e r i a dos s e n a d o r e s M a r c o Ma
ciel e J a r b a s P a s s a r i n h o . 

A v i são de M a r c h e z a n é que a soc iedade p e d e 
uma at i tude cen t r i s t a do poder p a r a in t roduzir 
as grandes m u d a n ç a s sociais e e conômicas s e m 
o peso que o P M D B a t u a l m e n t e sen te e m enfren
tar t e m a s como o da p r iva t i zação d a economia e 
capital ismo. A l ibe ração d a s in te l igências políti
cas p a r a pensa r e ag i r de acordo c o m os r u m o s 
da modern idade ser ia o g r a n d e p r o g r a m a do 
part ido de centro-dire i ta que c o r r e r i a ao encon
tro de u m a c a m a d a da população c a d a vez m a i s 
desinteressada dos políticos, desconf iada d a s 
instituições, e desenga jada dos pa r t idos . 

Marchezam on tem comple tou seu i t ine rá r io 
em Brasi l ia a lmoçando com o ex -governador 
Francel ino P e r e i r a , u m quad ro de expe r i ênc i a 
em organização pa r t i dá r i a , c e r t a m e n t e t e r á en
contros e m breve com o depu tado P r i s c o Viana , 
com ele tentando u m a célula do P M D B que hoje 
convive com o poder . 

O ex-deputado Nelson M a r c h e z a m en tende se r 
possível que o novo par t ido de cen t ro possa ele
ger o pres idente da Repúbl ica e g a r a n t i r estabil i
dade do r eg ime civil, expec ta t iva a g o r a f rust ra
da com a ação sec tá r i a da Const i tuinte , da direi
ta e da esquerda , ge rando u m a n á l g a n a de nor
mas que se quer impor como C a r t a M a g n a do 
País . 

O QUE SOBRA A S A R N E Y 
Os críticos da m a n u t e n ç ã o do pres idenc ia l i s 

mo estão apos tando no "p re s idenc i a l i smo impe
r ia l " como inimigo a se r an iqui lado. Ora , o 
PMDB tem hoje o comando e a execução da 
política econômica, polít ica agr íco la , c iência e 
tecnologia, p revidência social e saúde , desenvol
vimento urbano e r e fo rma a g r á r i a , todas e las 
inspiradas pelo Pa r t i do . O p re s iden t e Sa rney só 
tem uma política a u t e n t i c a m e n t e sua : a dos 
t ransportes , que o P M D B não lhe p e r m i t e execu
tar, construindo a F e r r o v i a Norte-Sul . Se rá o 
" p a r l a m e n t a r i s m o i m p e r i a l " . 

PESQUISAS P R E O C U P A M 
O m a u desempenho do Governo n a s ú l t i m a s 

pesquisas preocupa sobre o- p re s iden te Sa rney , 
que agora p rec i sava , como nunca , de um bom 
elenco de minis t ros p a r a l e g i t i m a r o pres iden
cialismo. 

BRIZOLA SOLIDÁRIO 
Observadores políticos o b s e r v a m que o ex-

governador Leonel Brizola es tá jun to ao pres i 
dente Sarney en t r e dois m a i s a t ingidos pelos pre 
conceitos do segundo subst i tut ivo. Não por aca
so, o ex-governador r e a g e pedindo eleições di re
tas imedia tas . M a s o b s e r v a d o r e s lhe aconse
lham paciência , pois a c a b a r á r ecebendo de gra
ça, e por a c l a m a ç ã o , o que a g o r a lhe n e g a m . 

Parlamentaristas 
reabrem diálogo 

Aprovação do parlamen
tarismo na forma da emen
da Nelson Carneiro, com 
implantação prevista para 
1" de janeiro de 1990, seis 
anos de mandato para o 
presidente Sarney e com 
eleição direta, em dois dur-
nos para a Presidência da 
República. Com essas pro
postas no bolso, o senador 
José Richa foi encarregado 
pelo grupo parlamentaris
ta da Constituinte de rea
brir as negociações com o 
Palácio do Planalto em tor
no do sistema de Governo. 

Segundo o senador para
naense, a aprovação do 
parlamentarismo na Co
missão de Sistematização 
está definitivamente asse
gurada, com pelo menos 
cinqüenta votos a favor. Ci
tando este dado, Richa ma
nifestou a "convicção" de 
que os presidencialistas es
tão dispostos a negociar: 
"Ou eles negociam ou pas
sa o texto do substitutivo, 
que nâo agrada a nin
guém". 

Os deputados Cid Carva
lho e Bonifácio Andrada, 
parlamentaristas, afirma
ram que o Governo vem 
adotando comportamento 
"muito mais flexível" nos 
últimos dois dias. Maior 
prova disto foi a liberação 
do PFL, pelo presidente Jo
sé Sarney, para negociar o 
regime de gabinete na 
Constituinte. Atualmente, 
de acordo com o deputado 
pefelista Saulo Queiroz, on
de membros do seu partido 
na Comissão de Sistemati
zação apoiam a adoção do 
parlamentarismo, embora 
condicionado à realização 
de um plebiscito a 15 de no
vembro do próximo ano. 

Já o mandato de seis 
anos para o atual presiden

te, conforme Queiroz, tem 
o apoio de 55 dos 93 inte
grantes da Sistematização. 
Este período, junto com a 
transição de dois anos e o 
fim do Colégio Eleitoral, 
são pontos de que o seu par
tido não pretende abrir 
mão. 

DOCUMENTO 

Durante reunião realiza
da na casa do senador José 
Richa, os parlamentaristas 
decidiram partir da retóri
ca para a aferição concreta 
de suas forças na Sistema-
tizaçãp. Na ocasião, foi fir
mado um documento de re
púdio à implantação ime
diata do regime de gabine
te, como estabelece o subs
titutivo Bernardo Cabral, e 
também contra a ressur
reição do Colégio Eleitoral. 
O deputado Israel Pinheiro 
Filho recolhia ontem assi
naturas para o manifesto, 
que servirá como uma es
pécie de "manifestação de 
intenções" a ser utilizado 
por Richa como argumento 
junto a Sarney. 

No momento em que se 
comprometem a aprovar 
um prazo de transição até a 
implantação do novo siste
ma de Governo, os parla
mentaristas abrem as por
tas para o acordo com o 
Planalto. Até ontem à noi
te, a fórmula que reunia 
maiores possibilidades de 
consenso era a patrocinada 
pelo PFL: dois anos de 
transição, e seis anos de 
mandato, no texto das dis
posições transitórias, e a 
adoção da emenda Nelson 
Carneiro no corpo perma
nente da Constituição. O 
plebiscito, outra exigência 
pefelista, ainda nâo era 
ponto pacífico para as de-

Scalco articula por 
gabinete e 4 anos 

A liderança do PMDB na 
Assembléia Nacional Cons
tituinte, exercida interina
mente pelo deputado Eucli-
des Scalco (PR), vai defen
der, na Comissão de Siste
matização, a implantação 
do parlamentarismo já em 
1988, com mandato de qua
tro anos para o Presidente 
da República. 

O substituto do senador 
Mário Covas, que passou 
todo o dia de ontem em in
contáveis reuniões, e desig
nou um grupo de trabalho 
para, utilizando diversas 
emendas, "montar uma en
genharia" que dê ao "'Gru
po do Consenso" um bom 
instrumento cie negocia
ção, já que o parlamenta
rismo é considerado prati
camente vitorioso. 

O grupo designado por 
Euclides Scalco (senadores 
Afonso Arinos, Nelson Car
neiro e José Fogaça, e de
putado Egídio Ferreira Li
ma e Bonifácio de Andra
da) fez ontem vários desta
ques, mas só vai realizar o 
trabalho de "montar uma 
estratégia" hoje, utilizando 
o esqueleto da emenda Nel
son Carneiro, e pontos das 
emendas Afonso Arinos, 
Carlos Chiarelli e Chagas 
Rodrigues. 

A posição da liderança do 
PMDB na Constituinte é 
pela implantação do "par
lamentarismo já", com um 
período de 12 meses em que 
o primeiro-ministro fica 
imune à moção de censura 
do Congresso Nacional. 
Nesse primeiro ano, ou se
ja, em 88, o Presidente po
de indicar ao Congresso, 
para o cargo de primeiro-
ministro, quantos nomes 
for necessário. Aceito um. 

a estabilidade estará asse
gurada, já que não haverá 
censura. 

Euclides Scalco reuniu-
se ontem com o "Grupo dos 
32", liderado pelo senador 
José Richa, para discutir 
"os pontos em que nâo en
tramos em acordo". As di
vergências, segundo o líder 
interino na Constituinte, 
continuam, mas eles acer
taram o conhecimento 
recíproco dos destaques 
apresentados por cada um 
dos dois grupos. A lideran
ça do PMDB apresentou 
cerca de 200 destaques. 

INDIRETAS 

Os líderes do PMDB na 
Constituinte, no Senado e 
na Câmara, Euclides Scal
co, Fernando Henrique 
Cardoso e Luis Henrique, e 
os líderes do PCB, PC do B 
e PSB, Roberto Freire, Ha-
roldo Lima e Jamil Had-
dad, assumiram oficial
mente também ontem o 
compromisso de rejeitar a 
proposta do relator Bernar
do Cabral, que recuperou 
no seu substitutivo, para o 
segundo turno das eleições 
presidenciais, o Colégio 
Eleitoral. 

Em documento divulga
do à imprensa, e comunica
do antes ao relator da Co
missão de Sistematização, 
as lideranças do PMDB e 
dos partidos de esquerda, 
que defendem o parlamen
tarismo. Reafirmaram ain
da, que não concordam 
com a implantação deste 
sistema na área municipal, 
e que, nos Estados, a im
plantação não deverá ocor
rer antes do término do 
mandato dos atuais gover
nadores. 

mais forças parlamentaris
tas. 

ESTRATÉGIA 

Embora apostando no 
acordo, o grupo parlamen
tarista também definiu 
uma estratégia a ser adota
da caso não saia o consen
so. A idéia é pedir destaque 
para todas as emendas re
ferentes ao regime.de gabi
nete, já que a fórmula do 
substitutivo Bernardo Ca
bral não agrada a qualquer 
das facções do movimento. 
No momento, a proposta 
que reúne mais simpatias é 
a do senador Nelson Car
neiro (PMDB-RJ). 

Outra tendência, ontem, 
era a apresentação de um 
requerimento de priorida
de para a votação do siste
ma de Governo. Segundo o 
deputado Saulq Queiroz, os 
p a r l a m e n t a r i s t a s t êm 
maioria para aprovar este 
pedido na Sistematização. 
A estratégia é a seguinte: 
garantida a prioridade pa
ra o assunto, aprova-se o 
texto original do substituti
vo, ressalvados os desta
ques. A etapa seguinte é in
serir várias emendas no 
projeto de Bernardo Ca
bral, de forma a aproximar 
o regime dos moldes dese
jados. 

O próximo passo seria a 
votação das disposições 
transitórias no que se refe
re ao sistema de Governo. 
Aqui o consenso é conside
rado difícil, e os destaques 
podem terminar sendo vo
tados de acordo com a 
consciência de cada um. 
"Mas aí já teremos garan
tido a implantação do par
lamentarismo no corpo 
permanente da Constitui
ção", alegra-se o deputado 
Bonifácio de Andrada. 

Sarney quer 

intensificar 

os contatos 
O presidente José Sarney 

criticou ontem a posição in
transigente dos parlamen
tares que estão dificultan
do as negociações sobre o 
sistema de governo, e de
terminou a sua equipe que 
intensifique os contatos pa
ra vencer a votação da Co
missão de Sistematização 
que será realizada nesta 
quinta-feira. 

A crítica de Sarney foi 
feita durante uma reunião 
realizada pela manhã no 
Palácio do Planalto, da 
qual p a r t i c i p a r a m o 
ministro-chefe do Gabinete 
Civil, Ronaldo Costa Couto, 
e os deputados Carlos 
SanfAnna, líder do gover
no e da maioria na Câma
ra; José Lourenço, líder do 
PFL; José Sarney Filho; e 
Prisco Vianna. 

Mas, foi feita uma ava
liação da situação dos ante
cedentes da Comissão de 
Sistematização, assim co
mo os acontecimentos mais 
recentes. O Presidente, de 
acordo com Costa Couto, 
fez uma consulta sobre a 
posição de cada parlamen
tar, com a conseqüente 
análise dos possíveis acon
tecimentos que ocorrerão 
na Comissão e no plenário 
da Constituinte. 

A principal conclusão da 
reunião, segundo o Minis
tro, foi que "é preciso se
guir em frente. Trabalhar 
pensando no bem do País", 
pois nâo se chegou a um 
conceito sobre o certo ou o 
errado, porque o Governo 
respeita a posição daqueles 
que discordam das suas. 
Couto voltou a afirmar que 
o Governo tem plena con
fiança que vai vencer o 
confronto de plenário. 

/ISTO, LIDO E OUVIDO: 

Assunto Constituinte: 
o povo não gosta mais 

Pelo que eu tenho ouvido, o assunto Consti
tuinte está aborrecendo o povo, e a informação 
corrente éade que o Congresso não está toman
do conhecimento do que o eleitor está querendo. 

A explicação não é difícil, a ver-se que cada, 
constituinte resolveu fazer a sua própria Cons
tituição, e agora, a batalha dos destaques, é a 
prova da imaturidade política de quem está 
tratando do assunto. 

Tudo isso, apesar de há poucos dias atrás, os 
Estados Unidos terem comemorado os duzen
tos anos de sua Carta. \ 

Há um clima de mediocridade no ar, que aba-' 
fa até os que seriam capazes de um bom traba-* 
lho. O desejo desesperado de ver sua contribui
ção grafada, faz com que muita gente se excei 
da nas suas naturais cautelas diante do ridícula 
a que muitos se projetam. 

Na linguagem do povo, a Constituição vat 
custar muito a ser promulgada. Vai haver ain* 
da muita discussão, muita vaidade queimadaZ 
Outro dia ouvi uma gaiatice, segundo a qual, a* 
nossa Constituição vai ser promulgada no diá, 
em que o sargento Garcia prender o Zorro. 

* * * 
ELEIÇÃO — A bancada de Brasília está lutan^ 
do para criar a Assembléia Comunitária. Seria 
o estranho Panamá que nasceria para muitos> 
cargos, muitas nomeações, e mais sangria nos 
cofres do Distrito Federal, que não estão no me-m 
lhor dos mundos. A Constituinte, se quiser pres^ 
tar um bom serviço, bem poderia salvar a cida
de desse mal. 

* * * 
ANÜNCIOS — As investigações sobre a comprai 
e pagamento adiantado de apartamentos ent 
Brasília para a Previdência Social estão detec-l 
tando um fato estranho. É que logo em seguida^ 
ao pagamento, os jornais locais se infestaram*, 
de anúncios de venda de imóveis, com telefones^ 
falsos e preços adulterados. A investigação co
meçou partindo do fato de que nenhum anúnck£ 
marca o preço, e nos adulterados havia a im-, 
portância registrada. 

* * * 
ROUBO — A Delegacia de Roubos de Veículo^ 
está desenvolvendo um trabalho de grande vaf 
lor policial. Um carro roubado em outubro pas-i 
sado teve, em dezembro, uma multa registrada 
pela Polícia Rodoviária. Agora, de posse desses-
dados, os agentes estão checando várias cldai 
des, e o carro se for apreendido, marcará um 
grande feito de investigação. 

* * * 

FESTIVAL — Quando terminar esse Festival 
de Arte, os rescaldos mostrarão um fato depri
mente para um país que pensa ser democrata. 
Um intelectual do Chile, convidado, não conse
guiu falar, porque a platéia misturou arte com 
política. Na verdade, quem ia fazer a conferên
cia sobre Pablo Neruda e Gabriela Mistral era' 
tanto quanto o presidente da Academia Chilena, 
de Letras, Roque Esteban Scarpa. Da vergonha^ 
maior, um mímico do Rio Grande do Norte, so
bre a mesa, fazendo macaqulces. \ 

Pesquisa indica que 
mandato encolherá 

A redução do mandato do 
Presidente da República 
para quatro anos poderá 
ser a grande surpresa da 
Comissão de Sistematiza
ção se estiver correta a 
pesquisa da Fundação Mil
ton Campos, feita entre 
seus integrantes e suplen
tes. Enquanto apenas seis 
aprovam o mandato da 
atual Constituição (6 anos), 
71 pretendem reduzi-lo pa
ra quatro e 43 concordam 
com os cinco. 

Essa pesquisa, coordena
da pelo deputado Bonifácio 
de Andrada (MG), será 
analisada hoje na reunião 
da bancada do PDS que dis
cutirá, também, a sistemá
tica de oposição ao Gover
no Sarney. O deputado Vic-
tor Faccioni (RS) deseja 
que o PDS insista junto à 
presidência da Câmara que 
marque a data de compare-
cimento do Ministro do Pla
nejamento para explicar a 
ação de intermediários em 
seu Ministério. 

OPOSIÇÃO 

Em contato com a lide
rança do PDS, o deputado 
Bonifácio de Andrada in
formou que sua pesquisa 
nâo está assinada formal
mente, mas sabe como se

rá o voto de cada um"dqs 
constituintes que se pre
nunciaram. E que as pes
quisadoras anotavam su^s 
respostas o nome do parla
mentar consultado. | 

O questionário tem, áe 
acordo com o próprio Boni
fácio, revelações surpreén-
den tes, como a referente a 
o mandato do Presidentíè 
da República. Confirma, 
porém, o equilíbrio entre 'o 
grupo dos que desejaifa 
maior apoio as escolas pú
blicas e os que defendem a[s 
particulares. O objetivo da 
Fundação Milton Campds 
foi recolher informações 
para que o PDS tenha un^a 
visão prévia de como sje 
comportará a Comissão d/s 
Sistematização. 

O PDS deverá optar hoje 
por um linha de oposição 
mais enfática ao Governo 
Sarney. A maioria dossé i s 
integrantes acha que o Go
verno está muito aquém 
das expectativas e que estíá 
faltando a uma oposiçâjo 
adequada. Sem radicalis-
mos, mas sem indecisões 
ou tibiezas, tendo corno 
próximo objetivo esclare
cer devidamente a ação de 
intermediários na libera
ção de recursos para as 
prefeituras 
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